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O pólen das gramíneas constitui uma das fontes mais relevantes
de aeroalergenos, sendo uma causa frequente de polinose na
Europa. O Phl p 5 é um alergeno major largamente distribuído O pólen foi monitorizadoEuropa. O Phl p 5 é um alergeno major largamente distribuído
na família Poaceae. Apesar de se julgar associado apenas aos
grãos de pólen, desconhece-se a variabilidade inter-anual da

O pólen foi monitorizado
recorrendo à tecnologia
padrão (Burkard Seven Day
Recording Volumetric Spore

grãos de pólen, desconhece-se a variabilidade inter-anual da
carga alergénica do pólen e ainda existe alguma controvérsia
sobre a forma como este aeroalergeno se distribui no ar
atmosférico.

Recording Volumetric Spore
Trap ®).

atmosférico.

i) determinar a fracção dos bioaerossóis com maiori) determinar a fracção dos bioaerossóis com maior
concentração de Phl p 5;

ii) avaliar a correlação dos conteúdos diários de pólen e

O Phl p 5 foi monitorizado em ar

exterior utilizando um “High-Volume
ChemVol Cascade Impact Air sampler”ii) avaliar a correlação dos conteúdos diários de pólen e

aeroalergeno no ar atmosférico;

iii) avaliar a variação anual da carga alergénica do pólen.

ChemVol Cascade Impact Air sampler”
equipado com dois filtros que retêm
partículas de diferente tamanho:iii) avaliar a variação anual da carga alergénica do pólen.

Extraído com tampão 0.1 M NH4HCO3 supplementado com 0.1% BSA.
O Phl p 5 foi quantificado por um método ELISA “sandwich”

P>10µm10 µm>P>2,5µm
O Phl p 5 foi quantificado por um método ELISA “sandwich”

O pólen/alergeno index 
variaram mas foramCerca de 90% do alergeno Phl p 5 

A [Phl p 5] foi directamente proporcinal às
contagens polínicas de Poaceae variaram mas foram

proporcionais
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O conteúdo de Phl p 5 
variou de 2009 - 2011
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O Phl p 5 encontra-se preferencialente associado aos grãos de pólen; apenas uma pequena fracção,
foi encontrado em partículas submicrónicas.

Os conteúdos em pólen e Phl p 5 variaram inter-anualmente.
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Os conteúdos em pólen e Phl p 5 variaram inter-anualmente.

Observou-se uma correlação positiva entre as contagens polínicas e a conteúdo em Phl p 5 diários.

A carga alergénica do pólen variou de 2009-2011, tendo sido mais elevada em 2009,
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A carga alergénica do pólen variou de 2009-2011, tendo sido mais elevada em 2009,
comprovando-se assim que, pelo menos nas Poaceae, a mesma quantidade de polen liberta
diferentes quantidades de aeroalergeno.

Finalmente, este trabalho poderá contribuir para o desenvolvimento de um indicador que permita
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Finalmente, este trabalho poderá contribuir para o desenvolvimento de um indicador que permita
melhorar a previsão do risco de exposição a aeroalergenos.


